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NOVO TARIFAÇO 

Lula tenta 
minimizar 
impacto 
Às vésperas de nova taxação dos EUA, 
CNI faz alerta para o fato de mais de 
4 mil produtos serem afetados

A 
três dias do fim do prazo 
estabelecido pelo gover-
no dos Estados Unidos, o 
presidente Luiz Inácio Lu-

la da Silva (PT) afirmou não acre-
ditar na imposição de novas tarifas 
pelos Estados Unidos sobre produ-
tos brasileiros, apesar do cenário 
de crescente preocupação dentro 
do próprio governo federal. “Não 
vai ter tarifaço”, disse Lula, ontem, 
na saída de um evento em São Jo-
sé dos Campos (SP), onde partici-
pou do lançamento de uma turbi-
na movida a etanol.

A fala do chefe do Executivo 
ocorre em uma semana conside-
rada decisiva para as relações co-
merciais entre Brasil e EUA, que 
devem iniciar a nova sobretaxa 
de até 37,5% sobre produtos bra-
sileiros a partir de amanhã. Apesar 
do tom otimista adotado publica-
mente pelo petista, integrantes do 
Palácio do Planalto avaliam inter-
namente que a adoção de uma ta-
rifa adicional de 25% tornou-se o 
cenário mais provável. 

Na última sexta-feira, Lula reu-
niu-se com ministros para discutir os 
desdobramentos das tratativas com 
Washington. Participaram do encon-
tro o ministro das Relações Exterio-
res, Mauro Vieira, e o ministro do De-
senvolvimento, Indústria, Comércio 
e Serviços (Mdic), Márcio Elias Rosa. 
Segundo interlocutores do governo, 
Lula reconheceu que os sinais emiti-
dos pela administração do presiden-
te dos EUA, Donald Trump, apontam 
para uma elevada possibilidade de 
retaliação comercial, mas determi-
nou a manutenção das negociações 
até o último momento.

A orientação do governo brasi-
leiro é esgotar todas as possibilida-
des de diálogo antes da decisão final 
dos Estados Unidos. O Planalto ain-
da tenta viabilizar uma nova reunião 
com o representante comercial dos 
EUA (USTR na sigla em inglês), Ja-
mieson Greer, antes do fim do prazo 
legal. Desde o encontro entre Lula e 
Trump na Casa Branca, em maio, re-
presentantes brasileiros reuniram-se 
quatro vezes com Greer para discu-
tir a questão tarifária.

Caso as novas tarifas sejam con-
firmadas, o governo brasileiro pre-
tende avaliar possíveis exceções, 
a continuidade das negociações e 
eventuais medidas de reação, in-
cluindo a possibilidade de recorrer 
à Lei de Reciprocidade Econômica. 
A resposta, contudo, dependerá do 
alcance das sanções e da lista final 
de produtos atingidos.

Para o cientista político Már-
cio Coimbra, o impasse ultrapas-
sa a esfera comercial e reflete um 
desgaste mais amplo nas relações 
entre Brasil e EUA, pois divergên-
cias institucionais e geopolíticas 
acumuladas nos últimos anos, en-
volvendo temas como proprieda-
de intelectual, segurança jurídi-
ca no comércio digital e comba-
te à corrupção, têm dificultado o 
avanço das negociações.

Caso os EUA confirmem as no-
vas sobretaxas em discussão, 4.187 
produtos brasileiros, que somam 
US$ 14,9 bilhões em exportações, 
poderão ser atingidos por uma ta-
rifa de até 37,5%, segundo proje-
ção da Confederação Nacional 
da Indústria (CNI). O percentual 
reúne a tarifa temporária de 10%, 
já em vigor, e outras duas medi-
das em análise: uma sobretaxa de 
25%, voltada ao Brasil, e outra de 
12,5%, ligada a uma investigação 
sobre trabalho forçado.

Na prática, a adoção das duas 
novas medidas elevaria em 27,5 
pontos percentuais a carga tribu-
tária incidente sobre esses produ-
tos, fazendo com que a taxação to-
tal passasse dos atuais 10% para 
37,5%. De acordo com a CNI, 62% 
dos itens potencialmente afeta-
dos são bens intermediários, usa-
dos como insumos pela indústria 
norte-americana. A entidade alerta 
que o aumento dos custos tende a 
prejudicar não apenas os exporta-
dores brasileiros, mas também em-
presas e consumidores dos EUA.

O presidente da entidade, Ri-
cardo Alban, disse que o impacto 
vai além dos exportadores brasi-
leiros e tende a elevar custos para 
importadores norte-americanos, 
uma vez que esses bens são mais 
difíceis de substituir do que com-
modities. “Repor produtos manufa-
turados é muito mais complexo do 
que substituir commodities, por-
que eles atendem especificações 
técnicas de cada mercado. Isso nos 
preocupa bastante”, afirmou.

As propostas são analisadas em 
duas investigações distintas con-
duzidas pelo governo norte-ame-
ricano. A primeira trata, especifica-
mente, das importações brasileiras 
e pode resultar em uma sobretaxa 
de 25%. A segunda apura possíveis 
casos de trabalho forçado e prevê 
uma tarifa adicional de 12,5% pa-
ra os países abrangidos, entre eles 
o Brasil. Ambas se somariam à tari-
fa temporária de 10% aplicada com 
base na Seção 122 da legislação co-
mercial dos Estados Unidos, em vi-
gor até 24 de julho.

A poucos dias da decisão do gover-
no dos EUA, Alban afirmou que a en-
tidade mantém a expectativa de am-
pliar a lista de exceções e reverter par-
te das medidas em discussão. Segun-
do ele, a adoção de uma tarifa total de 
37,5% sobre as exportações brasileiras 
não encontra justificativa técnica nem 
econômica. “Não faz sentido, do pon-
to de vista econômico, técnico e co-
mercial”, ressaltou.

Na semana passada, a CNI, em 
parceria com a Câmara Americana 
de Comércio para o Brasil (AmCham 
Brasil) e a US Chamber of Commerce 
(US Chamber), enviaram uma carta 
para os dois governos sugerindo um 
acordo voltado para diminuir as ten-
sões bilaterais. O Ministério das Rela-
ções Exteriores afirmou que recebeu 
as sugestões do setor privado e reite-
rou que permanece “empenhado na 
negociação e no diálogo com as auto-
ridades norte-americanas” em busca 
de uma solução negociada.
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Com o aumento das tensões no Oriente Médio, e de 
sinalizações de alta dos juros do norte-americanos a partir 
de setembro, a cotação para entrega em agosto do petróleo 
tipo Brent, referência internacional, fechou, ontem, com alta 
de 9,59%, a US$ 83,30 o barril. A disparada ocorreu após o 
presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, anunciar que 
os EUA vão assumir o controle do Estreito de Ormuz, com 
cobrança de pedágio. O dólar acompanhou o petróleo e, 
com máxima de R$ 5,1403, encerrou o pregão de ontem em 
alta de 0,47%, a R$ 5,132, interrompendo uma sequência de 
três sessões de queda. Enquanto isso, a Bolsa de Valores de 
São Paulo (B3) escorregou 1,2%, para 175.739 pontos, apesar 
da valorização de 3,44% nas ações ordinárias da Petrobras, 
embaladas pela disparada do preço do petróleo.

 » Petróleo dispara quase 10% 
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